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 Este Manual integra a Série Manuais Técnicos da Produção Integrada de Uva para 

à adoção voluntária do sistema da Produção Integrada (PI) na produção de uvas para processamento, 

 Dentro do planejamento estratégico atual do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

qualidade, dando prioridade a métodos seguros do ponto de vista ecológico, os quais minimizam os 

a sustentabilidade social e a rentabilidade da produção, tornando o produtor mais competitivo em um 

produtor a organizar e registrar suas informações, e isso garante análises econômicas mais pertinentes 

 Para o consumidor, os produtos da PIUP garantem a redução dos riscos de contaminação, seja 

seguir normas, desde o manejo do vinhedo até a embalagem do produto processado, passando pelo 

espumantes seguros em sistemas sustentáveis de produção é uma iniciativa saudável para todos e 

Embrapa Uva e Vinho, em parceria com a Federação das Cooperativas do Vinho do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fecovinho), a Cooperativa Central Nova Aliança (Coosenal), a União Brasileira de 
Vitivinicultura (Uvibra), o Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin), a Empresa Tecnovin, a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), representada pelo Departamento de Horticultura e Silvicultura, 
a Emater-PR e o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), coordena o projeto de 

 O presente Manual faz parte de um conjunto de manuais que conferem o suporte técnico a 

normas técnicas, o sistema de registro das atividades que garante a rastreabilidade do sistema, as 
condições de cultivo da unidade de produção, os cuidados necessários na realização dos tratamentos 

Mauro Celso Zanus
Chefe-Geral
Embrapa Uva e Vinho

APRESENTAÇÃO
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4  PODAS SECA E VERDE DA VIDEIRA

A poda compreende um conjunto de operações que se efetuam na planta e que consistem na supressão 

comprimento dos sarmentos, a poda seca proporciona um balanço racional entre o vigor da planta e 

A poda verde, por sua vez, constitui-se num importante complemento da poda seca para melhorar as 

4.1. Poda Seca

c) melhorar a qualidade da uva, que pode ser comprometida por uma elevada produção; 

d) uniformizar a distribuição da seiva elaborada para os diferentes órgãos da videira; 

e) proporcionar à planta uma forma determinada que se mantenha por muito tempo e que facilite a 

a) Cultivar
Em condições similares de clima e solo, os cultivares apresentam desenvolvimento vegetativo 

situadas em sua base, normalmente faz-se a poda em cordão esporonado; nos cultivares que têm 

não são muito vigorosas e, por isso, normalmente, adota-se a poda curta; solos férteis propiciam grande 
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d) Aspectos sanitários
As partes da videira que permanecem com umidade persistente e são pouco arejadas propiciam o 

As gemas da videira localizam-se nas axilas das folhas, na posição lateral do ramo, inseridas junto aos 

a) Gemas prontas

formadas, podem dar origem a uma brotação chamada feminela ou neto, que, segundo o cultivar, pode 

b) Gemas francas ou axilares 

ramos, as gemas francas não brotam porque são inibidas pela atividade dos ápices vegetativos – é 

c) Gemas basilares, da coroa ou casqueiras 
São gemas ainda não bem diferenciadas que se formam na base do ramo, junto à inserção do broto do 

Figura 1.
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d) Gemas cegas 

e) Gemas latentes
São gemas não muito desenvolvidas e localizadas na madeira de mais de um ano, as quais foram 

Mesmo que os sistemas de poda sejam transmitidos durante gerações, é importante que o podador 

ano anterior; 

esquecer do futuro, ou seja, das safras subsequentes; 

menor produtividade no ano seguinte ou nos anos seguintes; 

pelas gemas das pontas das varas ou dos esporões, o que proporciona brotação mais precoce e mais 

mais afastadas da base do ramo, em geral, têm maior fertilidade;

h) o tamanho e o peso dos cachos, considerando-se as mesmas condições de cultivar, solo, clima e 
poda, aumentam quando se faz desbaste de cachos após o pegamento do fruto; 

i) para continuar um braço, utiliza-se o sarmento situado mais próximo da base; 

j) qualquer que seja o sistema de poda adotado, o viticultor deve fazer com que a futura área foliar e a 

devem ser podados, deixando-se varas curtas; do vigor da videira, porque plantas fracas apresentam 
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b) a adequada nutrição de carboidratos, o crescimento moderado do ramo e a produtividade normal 

armazenam maior quantidade de reservas, como a de amido, em relação aos sarmentos parcialmente 

muito longos indicam excesso de vigor e de crescimento, induzindo a formação de sarmentos imaturos 

e) o podador deve selecionar as varas e os esporões pela sua condição, especialmente pelo vigor e 

A época depende de vários fatores, entre os quais mencionam-se o cultivar, o tamanho do vinhedo, a 

os objetivos da produção, isto é, se a produção de uva for destinada para processamento ou consumo 

extremidades dos sarmentos já estão brotadas; nos climas temperados, durante o inverno; e poda-se 

tropicais, como as do Vale do São Francisco, cabe ao viticultor decidir a época de poda, uma vez que a 

incidência de antracnose e menor probabilidade de danos causados por geadas; é maior a produtividade 

sistemas que adotam a poda mista, seleciona-se como vara a brotação do sarmento do ano anterior 
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Há vários tipos de sistemas de poda e condução da planta, os quais dependem do cultivar, clima, solo 

nas condições de clima temperado, diz-se que, no sistema latada, a poda é rica quando permanecem 
mais de cento e vinte mil gemas por hectare, e pobre quando essa quantidade é de cinquenta mil a 

Nas videiras conduzidas em latada e com poda mista, deixam-se cerca de seis varas (seis a oito 
gemas por vara) e de dez a doze esporões (duas gemas por esporão) por planta; mas, se o sistema 

poda varia em função do espaçamento, sendo comum adotar-se densidade de 2 esporões/m2 ocupado 

a) Implantação

provenientes de alguns viveiristas nacionais apresentam o enxerto protegido por uma camada de cera 

b) Formação

enxerto ou da muda (Figura 2A) é conduzido mediante sucessivas amarrações junto ao tutor (Figura 
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sistemas em que se adota a condução com um braço, o ramo principal não será despontado, devendo 

de formação consiste em podar os futuros braços das videiras, deixando-se no máximo, seis gemas 

 

Figura 2.

Figura 3.

A - planta antes da poda, com 
sarmentos originados dos 
esporões e das varas deixados 
no ano anterior; B - planta com 
varas e esporões deixados 
após a poda; C - brotação das 
duas gemas do esporão; D - 
detalhe indicando a posição 
dos cortes na poda mista; E 
- detalhe mostrando a vara 
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Nas videiras espaçadas de 2,5 x 1,5 m, conduzidas em latada e com poda mista, deixam-se, em cada 

poda seleciona-se a mais afastada do braço para ser a futura vara (Figura 3D) e a mais basal para ser 

Nas videiras conduzidas em espaldeira (Figuras 4 e 5), pode-se adotar a poda mista, deixando-se 

Figura 5.

vegetativo (A), fases da poda (B e C) e videira podada com poda mista, mostrando 

A

Figura 4.
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d) Renovação 
A poda de renovação consiste em eliminar as partes da planta (principalmente braços e cordões) 

elevaram em demasia em relação ao aramado, bem como as partes que, devido a sucessivas podas, 

4.2. Poda Verde

Desde que realizada com cautela e na época oportuna, a poda verde pode melhorar as condições do 

Entretanto, seus efeitos serão prejudiciais se realizada fora de época ou de forma abusiva, pois isso 

O manejo do dossel vegetativo é efetuado com o objetivo de complementar a poda seca da videira e de 

a) direcionar o crescimento vegetativo para as partes que formarão o tronco e os braços;
 
b) diminuir os estragos causados pelo vento ou outros acidentes; 

c) abrir o dossel vegetativo de maneira a expor as folhas à captação da radiação solar e à circulação 
do ar;

com o intuito de concentrar o crescimento em um ou mais ramos situados na parte superior, os quais 

herbicidas sistêmicos; 
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b) preparar as operações da poda seca, de maneira a reduzir o tempo para a execução dessa prática, 
auxiliar no estabelecimento das plantas como complemento da formação de inverno e melhorar a 

se devem eliminar os brotos inférteis que se destinam a renovar ramos comprometidos ou que ocupam 
espaços vazios no vinhedo;

melhora o arejamento, reduz o excessivo sombreamento, facilita a penetração dos tratamentos 

 
Figura 6. Videira conduzida em latada mostrando parte do dossel vegetativo antes da desbrota (A) e após a 

a) aumentar a temperatura, a captação da radiação solar e a aeração na região dos cachos;
 
b) melhorar a coloração e a maturação das bagas; 

c) reduzir a incidência das podridões do cacho; 

A desfolha, da mesma forma que a desponta, deve ser feita com cuidado, pois, se for inadequada, pode 

de diminuir a incidência da podridão cinzenta; durante o pegamento do fruto, se o objetivo for melhorar 
as condições para a maturação da uva; e poucos dias antes da colheita, quando se desejar acelerar 

folhas mais velhas, 

Para as condições meteorológicas do Estado do Rio Grande do Sul, nas espaldeiras com orientação 
Leste-Oeste, sugere-se preservar as folhas do lado Norte e remover com mais intensidade as do lado 

A B
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Figura 7.

A desponta consiste na eliminação de uma parte da extremidade do ramo em crescimento e tem os 

a) Fisiológico

b) Prático

vegetação densa;

c) Microclima dos cachos
Melhora as condições de luminosidade e de aeração através da diminuição do sombreamento;

d) Sensibilidade às doenças

e) Morfologia da planta
Se a videira for conduzida em espaldeira, devem-se manter os ramos com porte ereto, antes que 

estimular o desenvolvimento das feminelas e, com isso, aumentar o efeito da competição por nutrientes 
e o sombreamento na região do cacho; quando praticada muito tarde, não apresenta efeito sobre o 

A intensidade da desponta não deve ser muito severa, pois pode causar importante efeito depressivo 

Nos cultivares sujeitos às queimaduras das bagas pelos raios solares, a desponta pode proporcionar 

A B
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